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DR VICntnR KONDER S. João de Latrào e o\ras. ba· lhos modernos dos francisca, 
• lU silicas e egrejas maiores annUll- nos, o rei dá um beHoexemplo 

dá"a, a f i n a I , a inauguraçãO a ser imitada pelos, seus vaso 
Chega hoje a ,es'a Capilal, das commemorações do celebre sáll os . 

O Congresso Nacional fe' ~elo .-apor haquera o nosso il· centenario da passagem do Sano Mas nao é só na Patria do 
solveu proíogar até ]{} de No· iustre conterrar,eo dr. Vicia r to, desta para outra vida. Poeta do mages!oso Canlico do 
vembro proxi·mo, O praso para Konder. qu e acaba de ser dis· Era a meia noite de 30 para. Sol que se obser vam estes factoli. 

d d !inguido pelo dr. \V ashingi on 31 de Julho que Roma dava , Em tantos oulr.os Paizes, ou cio 
as declara ções as ren as e LUIZ com o honr oso COn \ll e corn o o primeiro dia de festa. Edades, OS ' seus soberanos de, 
\;onceder, ainda. oabatimellt·.) par:: dn ig ir a pas:a da Viação , a partir dL'sse dia a humanidade cretaram feriado para o dia ~ 
de 75" '0 ao s que pa garel'n o no se:! gO\ ~I n.o.. ' in leri ú r movimenta-se para Sai!, ,de Outubro, ao men os, g! orifi . 
imposto até 31 de Dezemb~o . O iI:l · ~t rt' ~rli ::,O re ~v .. ss~ de da r o ~raphjm de Assis , na peso )carerno Apostalo heróe dos dO.i/s 

E' innegave l re p rese ntares . S. Pa u ~, onde !Ol COL,erei .CiJ r s oadc sseus dignos representan- i pdfos. 
I b com, 0. tll ll!l". P res i ~e, n ,le .e : ~ra. · .. tes ljue , nu.m pólo e noutro da sa deliberaçâ0 um e: réllll,e e · . ,. I E' este um an no jubilar que se ~ cm,a ~ermal.enCla ':4 l l.. !J ar In Terra, COl1tlfl uam a Obra ence. 

neficio para os cO i1t~ibll in ie ' ; d o ama l1 h~ ! ara Iraph:.: e Blu- tada po r elle. consagra aS. Francisco, da pito 
entre tanto, "ão f:lz c e~sar de meua u . de nn-:l e se~~:i:a ror \la l .•.. toresca Assis. E como a sua 

'.e r.re.-!re r' a , a fl Ri,) de Ja neiro . O p.a t, io tlcQ.,.app~Ilo do magno Obra immortal desenvolveu.se veZ' as suas J·ustas r~ c ! a i n:l· ,.. 1 d lA I h 
Sua ; J5sagem peia 11 0ssa Ca· es .a Ista .r.US,S? IllI, ~c ou .gua- por lodus os recantosda Terra: 

ções . pilal serà 2""i:zn atada por mui- flda nos coraçües Ilallanos ',e ex· real izand o assim, de fac.to, o 
E' que estas não Se referem :J5. mani :cs:a,ôes ljl! e :ile Yào !ran&" e!ros. E, SI sem as -suas seu id eal, eiicerrado propheti, 

sómente j exhorbita r.ci a do ser tr itlt:'adas e qlir bem de. soll Cllações. 05 homens la. s,e lem· camente nesse lemma:- < Sou o 
impos to , mas tam bem, e e '!1 mor,s:rJ r J() ,) :; 1\55 0 inteliso j U' 1 bra '3m de ,egulr a. tradlclonaes . arau!odo grande Rei , : j forçoso 

d ".' bilo f'Ph act'rl3 da esco lha de s.ei' cbm memor,ações ~o S ultlrnos é. reconhecer que se não limo itOll Ilran eparte. as vanas ÜI5;:'0 ' t" I b 1I ! E f d 
~ nnme [lara a Li!; e ll ~ ei,, \' aJo car !!<'. cen enariOS , que fi lMam pe as a . llfopa a sua acção ecun a e 
sições da lei, pelas confus oes O 5-..lino • . co m m.Jji'a. sa ; is , pornposa~ festas reaIlzacla.s a.CJ.._Q_s.e~jlQsJQUldo en,v~ª,-ngelis-ª-"- ~ .. 
queellas causam. f a ·<lo . a>lresen :a.i he respei: (1sas mesmo flln, ag ora novas aspi- dor. 

De facto, a lei actlla l aprt?· s 3~lda çõés. rações São. despertadas do SOI11· Concorramos, lambem nós 
sentafalhasedefeitossemco n - no da llldlfferença e da dUVi d a, catharinenses, para essa .comme-
ta que, logo á primeira vi;;~ . n , ill~Jre br~;I ~r:.(1 ir:l rece t-;{l Na Cidade Etema é S . . 'vi. o · moração u!;1 e sympa!hica que 

.,. lei Vié!(\f emmanuel <:juc,'mau, se rributará ainda ·por meus ao resaltam. Com as diversas nes te u l;>-. d ' d' . 
S . gUfando a eslra a rea l, 'l flge- perieito imitador de Chrl·sto. E . e .mendas e novo" " r'~"OO ['tl'VO<:" O ulin c ' aSSOCia-se com 

~ u ~ . " J " h . se em segu ida ao Sanluario pelas ,.Columnas franciscanas, . d 11' grande prazer a essas .omena-
accrescenta os, , e a asseme- getJ5. franCIscano de Verna onte as· teremos algumas informações 
lha:-se a um co rpo d oente, .,_~_ siste á missa celebrada pelo car, do 7", Centeilario, com pallidos 
cheio de empiastros e sinapis- deal . Mistrangelo. E em corili· · traços deduzidos do ide;!l que 

~nfOMI .. "A· FRA UM~~IA tU RuaQâ{)'; sua mages!ade percõrre elle abraçou. 
mos. ~~II II lliI-WW~~1I 11 os varias rogares do 5anluario 

E, si' a esse corpo doenk a e dahi visita Bibbiena, Poppi ele. , frolis-Outubrode 192ó, 
melhor th~rilpeutjca é arrancar I ,Praeco Sll"1 magni Assistindo cerimonias e varias 
esses palhativos e e :nprehen - . I ugis> .I,:,xposições de reiiqu ias, e fraba· 

d. e .... r um .. tr ... a ... ta . . m .. en.t .. o ... eoef. gico e ... I 7 '~w",d,g"". 
Alcantarade ASSIS 

unico; á Iei€m questão, o re- de Ra? 
curso mais pratico é revoaar ' S. f. DE ASSIS 

os actuaes. ,~gos.· , votan"'do : I1 i t 
outros q~ Qbedeça.m a uma ' _ ! .>t.r 
outra orientação melhore mais O anno q~e ~ssa ~v?ca, ~e ~ 

ri -t . .. ' . i mODO espeClal, a remInlscencla : Ti . 
pe ela. .... .. . . .• . i do Thaumalu!go da O r d em . ~ 

-. Mesmo, faz-se mister essa , franciscana que é S. f'rancisco ! • 
medida,porquenàoé possivel jl de Assis. " . t~ 
cQiltinuármos nessesystema t . Em todos ()s re1!anfos d o. Unt. : ,~ 

. de constantes prorogaçõe5. j ver-soa I mpr-eI1sa, cat~om:a . e j 
E' .. . ··· ê ' . '.. profana:;.occupa·se agora com f 

.. . , . : pr.eS',so,por m,qu~ esse o SE:tjmo~nten3110 desse Apos- . 
se~lçoseJa effectuacto. co.m::, a tol(t :Sublime da .humildade. .. I .· ·~ 
d,evldacalma,para que nao .' E' quere passaralll 7 Se(:ulo& 
surjamJjo~atllente .~ diffiçut~ . d'eIu~las g!(Jriosáse de-.extraor . . 
dadés .quê'agatà.se:.obsérvaÍlh -ºJ.t1ano progresso. para. a Ordem, 'fJ 

. .. ..• ... ". .. .. ..... ..• .. . ." gJg.anfesca d~ j}rJvileglados dis. ' 
. ,~: . cipnlos do Santo.- . • , ' .. ' 

... . , ....•. ,: , . . •.... : '. . . , ', Anciós~~avamospovos 
R,R. ,~·~~f!1N,2:r(}~L~IZ ,o . brado .~~ avjsop~ó.inieii:l 

. '.' > .. , , ... ~, .. , ' .. '. . " - do's:fes(eJos'cornque:dese}allam . 
Tr~~scorre . . a , 26, . ma!~ . ffin hO,menagea-t S. Francisco. ,,' .' 

. 'lat.aIJc.I~ dc;>sr. : dr. Wllsljmgt~~: . .Ouvltam:)t:cItOM afra:véZ dos 
. • é ~b~icr~,denJe eJ~I!o ,da Re~ Apennj~os, dosAlj:les, d~os l?yl'e" 
::. ~ ... ', .' "" . neus, d.oCauc.aso e.:do,s , ~des 
.· Muitas e'elQquentes b e ser, .a v6z. do 'SW'P' diiCilPifolio,"'Que 
. por::<;erto .. ;ãs '!Ianifes(açOes ,q,ue. juntilmenle"collÍ' os de S:aedro" 

'. 
" . ; 

Morreu. Deitada no cafxãol;streito, 
V>tIllida e loira, muito loira e frifl, 
O seu labio tristissUno sorria 
c.omo,Li'um sonho virginal desfeito. 

Lirio que murcha ao despontardQ dia, 
. Foi descançarnoderraqeiro leiÚJ, 

. ,As mãos de lÍeveerguidassobre o peito; 
, Pallida e loira.ma!to loira e.!ria . . '. 

Tiiúza a. cor da rainha . das hIllladas . 
E das ,inonjasatztigas maceradas, 
No pequenino esqui/e em que dormia .. _ . 

Levou·a .aMor/e em sua .garra aqunca, 
Eéll nunCa maispudeisquec.el.a nunca! 
Panida eloii'p!muito /dira efria; . • . 
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,'~ EV ~ Z ~ M ~ O A i. ~ ~ I I I , AMANTE D~ P AS~~DO : :So c I ~ ES C~~I~~:~::~feir,1,na sala 
, ' , . Á AQUUlO LIMA ' de co nferencia da ' CathedriC 
Contou-me um amzgo que , PExt:~lIm .\ i mais uma reuniãoda Congre-

-estava de um -espirito simples- . A noHe e S1a\ a li nd amc nle gação M. N. S. do Desterro. , 
mente irresistivel" n u m MS enluarada, e , env olt o em um a ' pa r~ a em 9ue moro, .. tio a Por se achar ad oentado o di-

aureol a do reflexo d a lua, tudo sai r d OIS .co rle jos: - U m en terro rec to r da mesma, o re .... mo.Pa- . 
banquetes desta ultima epi- se aprolun dára em um ab\'s ffi o ' e um nOI~ adü. dre Jay me Cam aTa o súbstituiu, 

' demin , o snr. major Fu!gen· de taci!urnidade pro! nd a e imo A morta vai tod a de b nncoi falanoo sob.e o s de veres dos , 
cio . penet ra,e t. Ô - sua co ró:t de laranjeiras a congregad os, que mJitoagra-

D isse-me eile que riu mais Amb os falla,am mUl ba ixinho ca~ç. , uma palma. de Iyrios duu, recebendo umapro longaàa 
e suas pala, ras eram pronunc ia- ' en tre as m~os, sorr in do como I sal va de palmas ao terminar. ' 

do que comeu no ta! banquete; · das com , olupi a , com nenosi- quem ac aba de o u ~'ir um segre- i • , :-

sentado â sua esquada levou dade, e, de memento a rnom en, do d 'amor .. . Vae cheia d e !lo- As festas dos E. d(}~ 
o major todo o tempo 71l1rmU- to , se~; ol hares se eliccnt rava m, ' res no s ~ u carro br anc'O... ; C 
rando- Ihe ao ouvido ditinhos semi-fechados, meren cor ios , e Mas, a noi va lambem ... : ommercio do Rio, 

, b' Branco é o seu traje, é a corôa ' 
Picarescos sobre a voracidade set.:s la lúS ;e ur. ;a:n num bei jo de Jane;·o I . f- i d e la,range iras , é a palma de 1)'- : u 
d . .' b'/' ongo, In 11l~ l'... . AI d' á . 

e um COlll'lva, a InsacllZ L 1- .~·s \ezes, a arage m fresca e TIOS... &" em ISse nOlVa um ' 
dade de outro etc . agrada\ el da r. c ite íl ass3 , a ler. - , segr~do d am or, porque ella \ ae 

N os frúcadi!lws , então Já- tamen!e, acarician do-Cos c em- ' sOnl ndo no seu carro br anco. 
bai loçand o . n ' m ,ae.\em ian - , cheia de .rlo res .. , . 

;ç~vada perder _Jel. ~'tista um Cdu - guido, os ga lhos lfr t'5 e frag e is , () carr tl~di!.o ,da torre , actq ul 
n rUCI O especla IS a aqll l a das rosei ras. ; perto! saco e a passagem os 
terra. E 0u ~iam-se, df vez em qu an- c~:.H t eJ os o n;esm o baru lho de 

do, gemidcs te rrificar:!es e hor. ; SIll OS . .. Os S l11 0S batem ':>~ mes­
riyeis de co:ujas agoi réntas. mos sons" a mesma muslc a que 

E!la er."I'h el! -O nu m ol ha r ac a- se des~anch 2. com o um chu\e:-

_ Imagilll! você - dissE-mf o 
meu amigo. qlU' a boia foi IIIIl 

tanto curta _1'- o pessoal COfll(­
çou a rec!amtzr . mas bilixinlzo 

, para não haver t'Scandalo . 

r ic iado r e d isse . so rr in do: ro SD noro, na alm a da tarde 51 -

-Lembras- te? Eras um rapa;: lenclOsa .. - . 
de brio . ed ucad o . e jamais te Dobro~ ~ eSt1um a o ~n te rr o .. . 
in! fod uzis! e em , hlo1:os , de bo- Che gou a Igreja o nOl\' ade> .. . 

A União dos Empregados 
do G:ommercio, do Rio de Ja­
neiro, erepara-se 'com grande 
animaç ao para festejar condi­
gnamente a decretação das fé­
rias annuaes, cujo decreto será 
assignado pelo Presidente da 
Republica , a 30 deste mez . 
jus ta mente no dia consagrado 
aos Empregados do Com­
men::io ; 

De vez eirz qlJando . qlJasi hem ios escar.da{osos. 
imoeTceptive!mentt' se escu- Nu nc a offe nd este, com iro nias · f eu me fi co a pe nsar porque PELOS MUNICIPIOS 
la va: . des prez íveis e atro zes, a minha vestem as "irgens que morrem =-====---==:-

'b' l'd como vestem as noivas ... S ' . ? \-1 ' b I sens l I I ad e , o meu am or por ESTREITO. (S. José). Reali-
- - DISSO. 1 as t!um r Oil O. ti .. . i ADEUIAR TA V.~ IIES sou-se na tarde de terça-Ieira __ 2ut' banq flde rapido.' - Para que fazeI.o ? Eras a ; - <0 ' - p.p" a p'iedosa romaria daPia 
E-oiifi.ij"r cTIfnrjnrJtr.-t'If!(h l,.. :'jJl~a d.,:?s l'11 eus versos. :l Es- ' ANNIVERSARIOS . . União das Filhas de Maria á 

com este: perança a o o'-etefuturo-:Eu' ntlo ' Pa~s.ou a , 21, o ann l\:ersano gruta de Nossa Senhora de 
. . sabi a dirigiJ- te paJan3S bru'as. ; natalt~1O do. no sso am lgO L..SL Lourdes, na chacara do dT. João 

--lHas meus amigos, rd/J - · que te fizessem soffrer. Não. Eu : Franc lsco Bhk . Baptista de Camargo,em Ca" 
---~ - --r:lttnz..i--mcês nào tem razão de respeHava a tua s-ensibilidade e i poeiras. 

queixa ; t'sflll'Gm todos p rt: I' i' - o am ,:> r que me ti n~as . Transcorreu flor. tem, o anni · A ' ~ 16.30, formando duas ex-
nidos; p primáro pra.c) aa M Uitas. ~e~es fug iste de casa versario nalalicio d o sr. capitão . tensas alas e lehdo â frente seu 
bem Sialli'.:cativo' e fo ste dirig Ir-me as tuas pal~- de ~orveta Lucas Bo it.e~x,um dos I estandarte, partiram d;ilqui as jo-

,, :/ . vras doces . .consoladoras , mel- mais c?mpetente offtclal da nOS- j vens romeiras, chegando á gru-
- Robalos à la v itesse_ g~, sob os galhos sombrios de sa mannha de guerra. ta uma hora depois, mais ou 

uma ar vorehospi!aleira, longe As muitas felicitaçõ es qne 5.S. , menos : 
FERNANDO UNEp OS dos ol~ares austeros e das pa- rec~beu, O Sulino, ju n ta as suas, 1 Durante o trajectoforam en-

: lavras Incoherenles de teus paes, mUI SinC,eramente. I' toados lindos canticos sacros e 
. , I.onge das intrigas dos nossos á chegada o rev. frei Minandro 

~ amigos tingidos. Fazem ann.os .hoje: que as acompanhara, rezou bre-m ' Eras extrer.lamenle caridosa a sra. Capltú-lma Roberg, I ve novena e explicou, em bel- . --' ~~-'rw I e andavas sempre com a alma a sra . Maria das Dores Clau- l lissimas palavras os fins da-
" ,',' - . transbordando bonhomias in- dio,esposa do sr.Cicero Claudio. I tlu ell a ~omenage~;exhortando-

, .' L A I' 8 M • ~ AlI! : genuas_ . -<0> - ~'I as ao fiei cumprrl1lento de seus 
, . . , j lI_il_,~._j~ ... I VIAJANTES , devereScreligiosos.e ,nnoslrando 

~.'_ I Eras um anjo, eu ,!.g.--adorava. I j , Novamente a ar~em da noite . Ap9s etirla demoraentre:nós,os admiraveisex:emplos de pie ~ . 
. _ pa~, e as folhss das arvores r~gressOll ante-hCln,lem para ' a , dade,e .abnegaçao que a Virgem 

Da famflm guer.reada ! sussurram levemenfe. CIdade de Laguna, o sr. APPo- !'SantJsslma , nos legou. 
Dos roedores i/ora;us, . l _ n it . l<?ni~ ReJllor, do alto commer- I finda, a novena, houve T~gu-
Certas m()çase rapazes . - [ A o e está tao fna ... Re- CIO aaquella p~aça . lar descanço, sendo offerecldo, 
Compietamenteimcapazes : co hemo-nos, meu amor" . - . _ . um delicado lunch pela ex.ma_ 
D - b ' i -Não. Espera. fallemos do NfE'RMO d de ' ' e uma acçao no re eelei/ada ... passado do d " 'á ' , espoSl\ ar . . a",~rgo, que se 

. ' , ! , s " as que 1 vão Acha-se enfermo, gllàrdando mostrou deumacaptivarile gen-
Comgenie da mesma raça, i ~andg" na estrada florida da sau " aposentos~ desde alguns dias, tileza em obsequiar aos :que ti-
Que banca linha,-com ares · i ef':i!, d , o revmo 51 Padre Qemente ve.ama felicidadé defomar 
De john Buli com 'mais dez pares I - ar o passado? Que tO'- Reh ' d" . ' C .' part.e na· linda romar,·a. ' 
Den brezas , . ui 'ar ' . iUce,fiJbinha. elle não existe' n" Irectordaongregilçâó A 19 h . -, o smg es, . I '- " ~ .. _ ... _ . : , M,' llI'iana Nossa Senhora do Des' s oras approlC,mada-
D~ram agora em fazer graça. I m,alS, Jaz no se ... u.\düo das Ima- f ' , mente após a recitação de al-

Fu.ndaramo team primeiro ' 1 gll~~~~: o passado ra mim , e1~-illu.stre pre~do,a queÍn. osguma; ·orações, " effe~luou-se o ,' 
Do - de r exii;;teainda. Amo-o ,:. . d'9 SUÜTW,multo admIra, d~.: .regr~so. tra.zendotodos ~rpe-
E j~i~~ o diau:~t;:fro -.--Ab,quer}dà. como tu amas F~m o , sell 'prompto . r~.s!!.b~.:. l~iidó:presSllo de tao "bella ex- , 

,.Querchova,quer faça sol. o passado_ .. E's uma amante ectmento. . . .• ,. ' " E' .'. ' o ' . --" , .. ' ' '., 

" .,., , J '. delle,Ielhargica ao presenlee •• " ' ,' , n.~Q'.~!ldo ~,estashge.Jra~ no-
. l)esaliaram() SeguTUÜJ ' ao futuro._. ' " . , ," . CláS,a pouco e JlQuco desap,.. ta~ r,esfa, ,C9ns,gn~r aqUJoS.llos, 

,. ~:S7::'~~O:::h':fftn'f!:r:O) ! ho~: • .1el~gio tongilUluo , ~.a~ pa~ej:rl~:eO~~~a*~;;~~~~:. ,~~~ a ~~Sb~j~M~tr:~~~3.~~r~~ 
.P,çrtlerani 'por 2 .. aO. _I -Qu~bo~assãoL " ( do seoúviu· oso~_ biírm~/doso :i~1ee~e~[~S:~~~ie!t~r:~,: 

2- TEAM . ~Me,a nOIte. Recolhemo-no~.e lento de um beIJO dem()rado. cipHnaeo_ ~ervor de qúederam 
t f ambos, permutando ,can- , ., OT A abunda~les ptoY,as. , . " 

" 
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CHARAD A c:: r'ltIca-se qu e a renda da p refei· ' li nha Ven.:za-Vienna. O novo · Beatriz, da Hespanfia. 
... . G-~_.. tur3 nos oi ~o p r imeirOt~ mezes app:uelho po ssúe excellentés. e -O dr. Salter, deputado Ira· 

,. l'~. CONCt..i RSO , do co rr~nle . anno, ,at.lliglu '3 podero~o s mo:ores , podendo ! :!' balhislaprotestou energi<:arnenk 
'lf-' . "d . ' 'SOr.1m a ae 4.02 1 :000;;000. . zer a viagem de Ida e volta em ' conlra o facto de muitíssimos 

Ica. InstitUI o ~1111 premie . 2 ho ras e 45 m'nuto s I . t . ,to , l . . ' ,. . . . par .. men ares com~re<:em aos 
ao .con c urren .... que ,a. ca~çar ? PAC LO. Capltal- f .O! des · . ' . . trab~lhos da Camara complet a · 
ma Ior numero de decilraçoes . .. coDer: a uma gr and e. m1l1 a de. , H;.\ \ ANA. Cu.b:! - O 'presi- mente t'mbriagados. 

O ccncu rso será e ncerrado petrnl~o na laze ;;da Lle T apera, . den.e da Rt'pub llca deSignou o 
'Qg1 a publi a 'ào da cerHe-" j. munlclplo de Bom Succ~o. dr. Orestes. Ferrara, para repre· 
I: . C ç , I ,, - . -O rartl do Democra,llco vae . sentar o palz, na po sse do dr. 
rnll· tharada . editar um li vro _de pr op~ganda \X' ashingto n Lui z. 

do vot o secre to . 
ROYISSJMAS 

DORES D'ALMA 
21) l·i-=-:lQui reina ordem. ' A,\-\AZON AS . .\\aná~s -Fo. 

porque [lara man tel · a :) chefe ~ ram designados os deilu ta dos 
sufiicien~e ' . . . ~osla ' FerQ.ndes, Barre:o Bap· 

22) I-I-EmOOf/l ·com go~ri· tista e Francisco Oa:':1o, para 
men to o homem ainda ia l ~a á rep[~entarem ti Assemb lé,j Le. 
verdade t!. remelte a mais ruim gislativ-a do Estad o , na po sse d o 

OUA TE.\\A LA Capital .. O Par· 
nd o Liberai lançou a candidat ura Era a hora do crepusculo. O 
do actual vi ce- presidente da Re . . sol est a\' a prestes a se esconder 
publica. general Lazaro Ch~con, no horizonte .- O suave' clarào 
para pr esidente 110 proximo pe.· da taFd e trazia, á ,minha mente, 
riodo . as lembranças d o passado . 

S into saudades da terra que 
madeira. dr. Washin gton Luiz. . 

23) · 2-1-~a entrada elO (Jorte' 
cahiu' nagu3 um an' r.1 3i qC!c ~cli 
salv o pelo s morador." de ~;. na 
casa prnxima. 

24) 2-.I.- - Existe. aljui grand e 
tristez3 pelo desa !1pare c: m~r:: o 
dfl " homem. 

rORTLO AL. Lisb üa -Foi pc · 
bl;;: ado o decret o creando o 
co nce lho de S . J o~o da .\\adcira. 

-O sr . Lago Cerlj ll e:r a foi 
22; rac;a do cem o ofik:a :a! (' da 

ORECIA. Athenas-Poí dê- deix ei , do pequeno logaronde 
! ~rminaçào do gabinete não pó. passei , cont ente, a minha infan · 
dem ser e leitos nas proximas cia, a liás bem curta, daque !!" 
eleiçJcs os pol iti~os que fize ram pequeno fra g mento de pate ia 
parte do recen te g o verno do Oe · . que me viu nascer. 
neral Pangalos . Foi nesselogar, que nasceu 

Ordem de' Ch'ris!o . ALLE MANHA. Berlin-- Vae 
SYNCOPAD AS - , f oi suspensa. pe!O 00 \ e[no. ser int rod uzido o fardamento 

25) 3-.0 Ill) m ~m d6!c:n:J o a p:.;['I:c a~jc do • .\Llndo simpl es p a r a os diplomatas, 
tamhem pode St'f poea.2. constando de calça prea, jaque· 

20) 3--0 ve h ':',:!c esbar.u \] nil . .HESP~"HA . . \\adrid . O ia azul com bOlDes dourados e 
arma.2 i!:('\ ,·errw '!!lt ii :s0 :l ·se de \ari 05 trícornio com plumas d e a ves -

27) 3--0 ~p;la;'e lhCl pi,e ;: ;'.: J be ;:; do llener3 : .-'I;; t:ii er a , em truz. Essa medida foi solicitada 
irm ;l ? 2 pagamento da milita q t: é' hnpoz ;Jeios pr oprios diplomatas, que 

ao mesm o. PC'[ I.:: rlme de sedi · se sen'i am envergonhad os com 
AS S ç Jo . os fardões U1uito ornamentados, 

C AE , em ,ista da semelhança com os 
' 28)-0 indicad or está na ex· I rALlA. Roma-Pe:o .\e:eo do s lacaios das casas ricas. 

' fefn idade- da ben-g~la · 3 . , C iub 1:311 a110 !o i o iie;cciJo 0Jn ! -O primeiro ministro da Prus· 29) --O suj o só dda prn rece :l ba nquete aos membr os do Can° sia esteve em conferencia com 
força de fe rra menta-2 g'resso .da Fe.Jeração Intern a~io: os cnefes da facção caiboJica do 
i30)~O pote derrama a a g,'a ':~ nal de Aeronau:ica. essa h ome·. , Pú tido ' Popular Allemã o sobre 

O R S I L l1agem fu i pr esidida pelo su b- : o seu desejo de participação no 
'. ~;..~. ,ecre:ario sr. Bonzarn e foi of· govern o . 

lam bem ° meu primeiro amor. 
Era urna meni na loura com" 

o trigo. 
Seu amor e a sua sinceridade, 

era m tud() quanto eu podia , em 
aqu ella época, ambicionar. Pas· 
saram·se os annos sem que nada 
de anormal viesse pe rtubar a 
santa paz do nosso amor. Ama, 
va-a loucamente, para eUa vivia 
na esperança de, mais tarde, 
lornal-a minha com panheira du­
rante ° resto de minha exislen ­
cia. 

Mas aratal mjo do Destin o 
a ssim não o quiz. Certa vez, 
após uma ausencia de tres d ias, 
fui chamado ás presas, para as· 

. s istir aos ultimos momentos de 
, minha amada. ~E~O~!I~!!0-o ~~.c· :)~~~<:~:~d:n;e di:~~,leSuOx .OffidQJ, 

MINAS OERAES. BeIlo Ho· . -Veneza - f o i inau g urado 
riM)nte- Pela mensagem q ue o' pelo sr. Oi o 'iani Oiuratti, mr':; 
prefeito desta Capital apreselt· nis!ío das Obras . Pubqcas, ° 
toa ao Conselho Municipal, ve, g rand e aeroplano ' destinado J 

INOLATERRA. Lond res-O Não vacilei. Alli, naquelle 
secretario partic~ do princ ipe quartinh o , janeilascerradas, imo 
de Oalles , desmentiu ca thego ri· . pedindo a entrada dos vivifican· 
camenle a noticia, -do prox imo ' tes raios do astro·rei , a pobre 
casamento deste com a infantaagon isav a. Lancei-me em sel1S 

F01\eU.ID:.d'O &11 Lllll . . U) , do .eu baptismo e do por to ' de . Além das vergas, ha . as quan· · tombadiiho, cas teHo, mesa das 
:....::~:,.::;::;.".:.,.~~=~.::..::'-=----,!:! su a m atricu la. Demais, uma ca· gueijolas, chamadas: úotraquete : enxarcias, mesadas malaguelas, 

A BARCA A~.MINDA ' mara decorada no go?\-Q da <u;'e latino, do iatmo g rande e da ; fusís, bafoques, paus de amura, 
I do tempo , as me~·-áe mala; vela de ré. A' prôa, as barcas : turcos de ancora, turcos de Iam· 
' guelas en vernizadas, cabos no- possuem quatro pannos cogno· : bareiros, turnos dos escaleres, DE REIS NETTO 

PRIMEl~~ P"-ARTE ; vos, oleosos, tudo em ordem, l minados: giba,bujarrona, vela í raposas, b(;>necas, escoteiras,r~. 
. ' e uma ~'ar3Jlda, de balaust~es I de estar e polaca. . . I forn?s, -abltas,~abrestantes, PI' 

(CÓl'ITINU'AÇAO) ~ de maçie!ra,. (oyneadas em ~,. , 'Agorà 11 nomel)cJatura de va- ' cadelros, escolilhas, braçolas, 
-c.O~-:-:. 'i pricliosos desennos, circulava" a i nas- Jreçzs, appaielhos e logares 1 enoras, buzinas, escQy~ns" ta'"' 

. A barca Armlnda j popa~ . . , I de uma galern, umá barca, um mancas, I e m e~ coropnmento, 
• . . . . . ! . Aqui,. paravÓ$, leílQi;,q\le I' brigue:barca, lúgar patacho, es·, I bocca, pO!1 tal, obras .. morta~. 
CQ.nsirui.da.n.p Por.to; em 1825.:,.; n.unca . fostes marinhei.rQ,"'ne.m. 1 c.una, e.tc .. : velas red onda.s, pa- obra.s. V.i.V .... aá, l.inh.a. d'a.gua .. , .cala. 

a ;b~ca <Armjnda. çra ptôpt;e. ' siqu~r curios?, abro ~rn pare~hl pafigos, gaveas, joanetes, 50- do, tonelagem; lasltbs;an!en--: 
dá~~'do gran~e, ~rmador suI.no- ! IhesIs para dizer O qut! é uma"l br~j cUlelos, . varredouras(dásnas, etc. . •. . , .. ' 

gra .. ,- J1ê.' elf .. s.e'. J.Ó~ .. To..sc.a. no. Vi· ... r.a ... .i b.arc.a. 'e-enu .. . iner-.a.r' alguns . d.'.bS ' ,·elas. . latim. sr. .. mez.'ená; ' latíno ! De.s.c .. u . . IP .. a .. e .... m.e. , l.e .. itO. r .. . e va.m ... o .•.. li ...•. a ~Pêlolas CÓ'm úin carre- ll n{Jmes dos sem differehles ;$- grande, 1raquete latino, vela ' de !1 adiante. . " 
menfode sal ~e ,,~~dlz • . li pa~I;h.os · 'e:)og~~s, se?1 cOnw·- estay, bujar·rona, giba, polaca, . A .<Arminda. ~rqueava , 805. 
o rand(ld ... oc. aPI.t.ão-.. l1. orlu~ ...... z I qõ}1.~1~rr-os! eV.ltan.do. mterrota· ,taPeca. formos~.e g .. ~OPs.(L.O. -li lo~e. lad. a ... s b. rutas .. e .. es ... a ... vaenc~r-
B. o~~'!tura G. onçal.v. e~,;.;;eu ,pr. o. '.· .r per a narra .. ~va. co.mUD!es. bo~ gar. es,. elc,,:. pr.oa. popa., avan.le' r. e .. lr.ada .. l1o .cP ... m .. m .. e. rclO .. ~.a car.n.e:.·. 
pr~I~TlOl ,q1:l~.ayenüera,.C{Jtn tle c~mpendlo . de nautlca. . , e ~ re,. eS11bord?,bomoo!,®, 1 sece;a- enlre Pelotas; Ba~la e Per,' 
bons' lucros; a Jos.é Toscano.; l Muvae: harcaéaden{Jm1, qtulhá;' sobrdá'noTsobre qUilha, nambuco,trllZendo, as vezes. 
Er~ 9m . navie) esp1encUã0; mas, . naÇ,ã:odaUá'~o . veleitó tlé Ir~ roda de proa,' patelhão, cadaste', de regressollo' sul,. saldef\o\os. 
treaçlo 'feda', liemcrutáda; ,de -masnos. O, piinfeiroch"ma-~ ,talha~aI', !Jtjnreiros 'br-àços,-ca· soró e Macáu, dé$de que tremu- , 
mad~u.a de lei eforro de ,çobre-'------do. uaquete-e" fica á prõa; l> sas.,de madeira;i:ambotas, ' c~r' Iara na: retranr.adomastr.o.da. 

. doB.rl!do. OS ,teliS fres.'m;ís~rÓs, -.1~e:·'l'ó' ê'ellliô;· e o-IA inganrazepe;, costado, ' 'resbof: gata a bandeira imperial br,asi· 
dfsp'o~!osem' rigoros;i ·SYlÍletria,.g~'\lI ré. · -O 'dot.l'aquetee . ~ -\:los, alefins, .,. portinholas, mis· · leÍl a . emsubSlitui~ãO da azute; 
q;J~~--:I!tl\ . /,I.Il1,~ íS9.~~QjI~ ~,he--: :g~nij6~it~ia~Í)S?O~~ga5; ~angas;dormentes.yáQs,lat~~" brai1ca _poi.l!,gu·~$à: . " . :: r,:; 
hc~: N a w:ô~:~o! ~IIIX~.~~· A.s;;~o t~te"- dbomlttam-se ~onvés, toldo, c.oberlas,a~6ra..Ono~CO~tJlánQa,~te da c,Ar· 
quej ~a V!j'::esc.·.,.Ü, .. f .. p. I. da .a .. '.f.lgU~acj~ ,!.er.ga . . ' dO.' fptq ft1!.te ".' .. d o. veJae. h. 0.') i:l a.s , cabe . . ÇOS •. ,1. rl.n~a. · '.D1. t, la. b. ~cas. ,m md. a> e .. r. a .. A Ih!1n.aslo An Ih~t o 
umli rerela;, e, n~po-pa,em uma)oanete de prôa:. As .do~aRde~ buç.ardas,···trm~TJelrasi' p'ortal~~, de 9ljS~9 .~. :o p.lloto M,unflo 
cha~á de met~: .4:'J.&-lI~do.s .,el!' yeri@ .. gr.a!Jd~,..: gavea, :10~netebochethás!'amuf~s, alhE!bs,pal: Oanfa; ..' .. . . . . 
letras de. ~IIJ) eSly1b; tJ fiome graooe. gaveae sobre-oloanete. inel de, popa,grmalda, beque, (ÇONTINUAj 
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braços ; chorànejo -coa. ulsi\'a - Algu mas vezes não se têm, em 
inen!e. conla as letras ntím eraes do : 

Ella, rodeando-me o pescoço ' chro nogramm a, cham and o-se; ' 
com seus bradnhosjá frio , . então, livre; no caso opposto I 
murmurou üma prece, e dando- , diz-se aacto. .' l 
ineum beijo expirou, entregan- Pedro o Grende, uesejando I 

SERRA RIA E D EPOSITO D E' LENHA 
DE 

J O .Ã O 5 A 55 I 
Rua Bocayuva, 17 Telephone, 298 

ACCElT A EMCOM MENDAS 

Entregas a domJclIIos 

, do a sua inno-cenle alminha ao : commemo rar a __ icforra de Pu l- r 
Creador. O desesperoapoder ou- ' la va, em 17r4, fez cunhar uma i 
se de minh 'alma: Chorei.. . cha- med alha com a seg uinte ins- ; 
mei.. . tudo em vão. Desde esse cripção em lat,im: 
d ia, jurei respe iJ ar li mem oria - pV LtaVa MlraCLaDelns lgnl s . .. -= ___________ --________ .;::::;;;-, 
daquella a quementreg~ i omeu De lac to , 55+571 000-:-]"-150-;- . 

coração. ' 1+1-:- 1-:-500 - ,1714. " r~-------------------... --, .. Comprehenderam? , ~ 

Ha dias lembrei-me de, fazer Um chron ogramma cur ioso ! ALFAIATARIA CARDOSO ' 
, Uma visita á pobre casinha, hoje têm hoje nossos leitores , all.lIs ivo ; -
abandonada . Abri o portãosinho ás façanhas de Ramo n Franco . í 
de feno. Escript a a phrase a ~glli r em 

Já não via mais aque lla mi- espanho l: 
mosa creaturinha vir so rrind,o Franco, Alda , D lJ ran y Rada 
ao meuen-con tro . Passei pelo ' vollVon Espaía·Bumos Aires : 
pequeno corredor, e enirei na ' m ti ,Pias Ultrc . pond o co m : 
casa pela porta dos fundos. Tudo ' letra maius.cula as numeraes ro ­
silendo! fu i até a sala de janfar . manas, que são as q ue Sé tem 
Não estava mais alli a peq uen a,' de co nt ar por se u valor reple· 
machina de costura, !uncciona n· , senlaUyc , terem os: . 
do cadencialmente, pela sua boa : FranCo, aLDa, D Vrún y ra· 

. mãe . Da , espanaLes , VoL aron t'spaÕa. 
Entrei no quarto o nde fallec,eu b Venos alres tn t L , pL Vs V L· 

o ente que mais ado rav a 00 !ra , . 
mun do. ., Somm adlr5 as jptras roma nas 

Mil , pensamentos passav am en contra rem os justamente o an, 
desordenadamen te pelo meu ce· no em que tal proeza se e!íec ti· 
lebro. \ ü::: 1920, 

Via·a dei tada em sua cam in.ha 
de ferro esmaltado , CO I: as ma o. Ei, a p c; , a : 
sinhas postas a orar. Chame ia·a. fra nC o 
Só o éco respond el:·me. aLDa 

Desólado, sahi da casa onde , DV rán' 
peJa primeira vez, soHri tão ter · ' raDa 
rivel desengano. espano Les 

Já no portão, affigurou-se-me , VoLaron 
ouvir .uma voz muito branda, ' bVenos 
que murmurava, chamando-me , ~ afres 
suavemente.. ! eL 
LUIZ CANAVAI1IW DAfoNSECA ~ ? LVs 

, VL!ra 

. . - "! " .• 

C 
LD 
D V 

D 
L 

VL 
V 
I 
L 

LV 
VL 

, , 
100 1 
5~ : 
5-05 1 
500 ' 

50 ' 
55 1 

~ I 
50 i 
55 ! 
55 ~ 

(Da LâíiÚá para todos) 

Chronogramma é uma phrase : !"""_~~~~~~~~~!"'!"~ 
em cjue a somma das letras nu- ~ O SULINO 
meraes romanas indica o anno I ." . . 
do successo enunciado. Esse ge- i ' . ..- .-, .' 
nero insiruclivo nao ' esteve em I . Communlca~os ao commer- : 
voga anles do Xl seculo. CIO e . 11 I? Pubh-coem gt!ral,. que I 

A França, a Hollanda, a In- conslttulmos .o sr. JOãO Nepo­
glaterra. a Belgica abusaram muceno Brastl, procurads rge­
deUe, mQrmente ' nos XVU e ral desta folha, com poderes pa­
XVIII seculos, quandoseI~ia'!l, ra resoiver qualquer assu~to. 
depassalempo, tal qual hOJe as .1 .ldmlll.lstnCçaO 

· palavras cruzadas, das quaes ê 
can;wdq mUI}dial~m patricio 
'nosso, Eureka, d~Mmas.oeraes_ 
Geralmente as , letras numeraes Aulas partkuiares de E$- ' 

criphiraçàci , Mercanúl, 
. Rua Conselheiro M-afra n_ 
91. 

.de .umchroÍlogramtna estllo em 
maiusculas, ao passo'que, ás 'de­
mais saó minusculas. Chama-se 
simples, q\landd naoapiesenla 
mais que a data do anno •.. edllpw, .~ - '" 
quando nllos6m~nteindi(:á Óan, anIWITD a IlfA DA .9D& 
no;senloó' feito d~ ,qlJ1! ,~ trata. na a V IUI 

Ocbfonogramniá natataldispõe'ic:Exa. pr~de um t'.h!tireir:o? 
asre1rás· númeraes. ' dÇ"ÍJtaneira ' Pró(:ure à Tintútana dca Mo-
que \a -dé lrlaior valor seja~ aPf i" da~ . j 'Rua J.ollO , Pinlo, 34; Te!. . 
· meu!" ~.1fecres!=€!ldo PC?r ord~l1ln; 323- ' J"Iorianopolis-. : '" ' . . ' 
. no valo,f, AAme,tlco.lS-' demaIS, ., ·· ." c . ,- , .. ' ' . ' .. ' 

• cGoheceridô:se ' 'des.te, . modO ' o ',, ' ,', - .' , . , .. ' >< .' '. '. 
aÍlnoSe.m ' r.~coirêr . li addjÇll()~ ·' ,YE.ID ~ 4E: o autoMo.vel ~7, 

/ S('á dilta; aocQntrario, nlo .se '~perteJto ~lado, (fe 'çónserva' 
· ' : oÍltr'ar mais qué ~f>i' meio d~ÇlI? 'P9r' p~~bwatissjfiio, ,:Pa­

> , :ulo , ' o' chronogtamma cha": Ia'"yer e.patarcom ·. oêhauffer" . 
",,~,:::: ..... ' , ap~aça .15,.noponto dos auto~. 

' ,: .' ',~ ~ " . . -

. : 

Neste bem montado esta belecimento, en­
contra·se o queha de mais moderno em case­
miras, palm-beach e finíssimos ' artigos para 

homens. . 

VESTIR-SE NA ALFA/ATAN./A CA R- ' 
DOS O É ANDAR NO RIGOR DA MODA. 

Praça 15 de Novembro 

fLORIANOPOLlS 

l1rn2azern do l?ovo 
D E 

OLlVEIRO PALADINI 
RUA CONSELHEIRO MAfRA N. 78 

• - « 0 :. -

Grande sortimento de excellentes bebidas, desta­
cando·se o delicioso vinho COLONIAL, MUrussanga 

~ - <0 ::. -':" 

Comestiveis d~ primeira qualidade 
. - c-o ~-

Unico vendedor do afamado CAfE' CA5TRO;- rtce"-, --iIIb---'­
Tubarão , premiado na ExposiçiQ do .Centenario 

r TVPOGRAPHIA AMERICA 
• - DE-
HERACLlTO MENDONÇA 
~ 

Nesta ' typograp~ia executa-se todo e qualquêr' 
tra~alho concernEnte a arte, como sejam:-fac' , 
furas, notas, talões, memoranduns,rotulo,s, ' 

cartões de visita, ei\ve!oppé$, 'etc_.' ~tc. ' 
.~ - . 

I., RE SS, O~SlCOllES. 
'lP'"Q 

, TRABALHO ' PERFEITO.' E <.1ARANTlDO ·· 
r .~ 

. Antes de '-mandar fazer o . vOSsoimpt~so, . queira 
" consult~r os' >preçosda TYPo.ORAPHIA . 

' . AMERICA. 'á, Tua C. ;Mafra, · 4-LA 
:;-., , ' •• ~& '- : , :. ~~ - .-, - : . -" >'- '.' '; .. ., --- ~- ", . 

IOTA~ BSti lJPGlnJiÍllaaêá'la d. f,eceb8fWl1 gran­
. ~ .,~: -' • ·de .IJJrtlm8Ito; da"papal para -cartas. eDvelop)íeà. 
p .· can08l, etc, ' ,.. c', . ; . ' ; ' - ' : . 
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